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    Apresentação


    No dia 16 de outubro de 2002, o papa João Paulo II publicou a Carta Apostólica sobre o rosário, na qual proclamou que o período de outubro de 2002 a outubro de 2003 seria oficialmente o Ano do rosário. E para incentivar a reza diária do terço, o Papa apresentou algumas vantagens, proferindo estas palavras: “O rosário, quando descoberto no seu pleno significado, conduz ao âmago da vida cristã, oferecendo uma ordinária e fecunda oportunidade espiritual e pedagógica para a contemplação pessoal, a formação do povo de Deus e a nova evangelização”. Mas, para que o rosário produza esses maravilhosos resultados, deverá ser rezado contemplando com Maria o rosto de Cristo.


    E a fim de reforçar ainda mais sua orientação, João Paulo II citou um vigoroso alerta do papa PauloVI: “Sem contemplação, o rosário é um corpo sem alma, e a sua recitação corre o perigo de se tornar uma repetição de fórmulas, e de vir a se achar em contradição com a advertência de Jesus: ‘Quando orardes, não useis de muitas palavras, como fazem os pagãos. Eles pensam que serão ouvidos por força das muitas palavras’ (Mt 6,7)”.


    Além disso, o Papa insistiu muito para que o terço fosse rezado em todas as famílias cristãs, afirmando que “a família que reza unida, permanece unida”. E continuou dizendo:


    Muitos problemas das famílias contemporâneas, sobretudo nas sociedades economicamente evoluídas, derivam do fato de ser cada vez mais difícil dialogar com as famílias. Não conseguem estar juntos, e os raros momentos para isso acabam infelizmente absorvidos pelas imagens de uma televisão. Retomar a recitação do rosário em família significa inserir na vida diária imagens bem diferentes – as do mistério que salva: a imagem do Redentor, a imagem de sua Mãe Santíssima. A família que reza unida o rosário reproduz em certa medida o clima da casa de Nazaré: põe-se Jesus no centro, partilham-se com Ele alegrias e sofrimentos, colocam-se em suas mãos necessidades e projetos, e dele se recebe a esperança e a força para o caminho.


    E no final da sua Carta Apostólica, o Papa dirigiu um forte apelo aos Bispos, sacerdotes e agentes pastorais leigos para que se tornassem solícitos promotores do rosário e, naquele ano, promovessem com ardor a reza do terço, que deveria continuar pela vida toda.


    Portanto, para atender ao ardente desejo do Papa e para ir ao encontro do pedido de tantas pessoas que me procuram para que as orientasse sobre a melhor maneira de rezar o terço, tomei a iniciativa de escrever este livrete.

  


  
    Os mistérios do rosário


    Durante vários séculos, o rosário constava de três terços, cada qual com cinco dezenas de Ave-Marias. O rosário aqui do Brasil foi chamado também com o nome de “terço” porque as cinco dezenas representavam a “terça” parte das quinze dezenas das quais ele constava. Todavia, desde a supra-citada Carta Apostólica do papa João Paulo II, o rosário começou a constar de vinte dezenas de Ave-Marias, porque o Papa acrescentou as cinco dezenas dos chamados mistérios luminosos.


    Os vinte mistérios do rosário, para quem reza somente cinco dezenas de Ave-Maria por dia, costumam ser aproveitados da seguinte maneira nos dias de cada semana:


    • segundas-feiras e sábados: mistérios gozosos;


    • terças e sextas-feiras: mistérios dolorosos;


    • quartas-feiras e Domingos: mistérios gloriosos;


    • quintas-feiras: mistérios luminosos.


    No entanto, o Papa nos lembrou que essa indicação não deve tirar nossa liberdade de adaptar os mistérios às “exigências espirituais e pastorais e, sobretudo, às coincidências litúrgicas”.


    Assim, por exemplo, dias antes e depois do Natal será oportuno meditar, em qualquer dia da semana, os mistérios gozosos; na Semana Santa, os mistérios dolorosos e, na semana após a Páscoa, os mistérios gloriosos.


    O Papa recomendou também que o rosário fosse rezado não só individualmente, mas também e, sobretudo, em comunidade, por causa das palavras de Jesus: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, lá eu estarei” (Cf. Mt 18,20). Ao se referir à comunidade, o Papa não fala somente das capelas, igrejas, comunidades rurais e urbanas, mas sobretudo da família.


    Além disso, João Paulo II insistiu que os fiéis fossem orientados a meditar a mensagem do mistério enquanto rezam cada dezena de Ave-Maria, a fim de que contemplem o rosto de Cristo na escola de Maria. E para quem acha que rezar o terço é uma perda de tempo, ele declarou: “Longe de construir uma fuga dos problemas do mundo, o rosário leva-nos a vê-los com olhar responsável e generoso, e alcança-nos a força de voltar para eles com a certeza da ajuda de Deus”.
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